
15 de janeiro de 2018

Não faz pouco tempo que a imprensa 
do Acre, blogs, websites, entre 
outros, divulga farto material a 

respeito de uma provável candidatura do 
Presidente do Banco da Amazônia, Marivaldo 
Melo à Câmara Federal. Candidatar-se a um 
cargo público é direito constitucional de todo 
cidadão brasileiro que não deve efetivamente 
ser contestado. Mas, na 
condição de dirigente maior 
do Basa e, considerando a 
profusão de notícias desta 
natureza, entendemos que o 
P r e s i d e n t e  d e v e  u m a 
declaração aos empregados.

 Os fatos nos permitem 
concluir que o Sr. Marivaldo 
M e l o  j á  é  o  p i o r 
presidente que por 
aqui passou nas últimas 
duas décadas, pelo 
m e n o s  n o  q u e  s e 
relaciona a tratamento dos 
empregados, paradoxalmente, porque ele e a 
maioria de sua diretoria são empregados de 
carreira.

 Sua condição de presidente do Basa lhe 
dá, obviamente, muita visibilidade. Diríamos 
que, em termos políticos eleitorais, é um 
excelente lugar para deslanchar uma carreira 
política, mas, ao mesmo tempo, exige muita 
responsabilidade, projetos de longo prazo, 
organização de equipes. Parece-nos bastante 
estranho vermos o Banco como está e, o nosso 
presidente sendo notícia como “candidato”.
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Não vemos sua figura como o representante 
do Banco, falando dos projetos do Banco, de 
sua importância, de sua história e do papel que 
desempenha e pode desempenhar. Num 
momento político como este precisamos 
fortalecer muito a imagem e a atuação do 
Banco. Enquanto o Banco acaba com a análise 
em Manaus, praticamente desapareceu do 

Maranhão, viveu o ano de 
2017 com um resultado 
m u i t o  a q u é m  d o 
potencial e assistimos a 
i m p r e n s a  a c r e a n a 
saldando-o como “futuro 

candidato a federal”.

 A  c o m u n i d a d e 
merece uma explicação do 

p re s i d e nte .  S e r i a  d e 
“ b o m ”  t o n  q u e  e l e 

informasse a todos 
s o b r e  s e  e s s a s 
notícias são ou não 
verdadeiras, se seu 

projeto é dirigir bem o Banco ou ser candidato. 
Vemos que o momento em que as duas coisas 
vão se tornar incompatíveis está muito 
próximo.  Sua energia e seu trabalho precisam 
de um foco, o Banco precisa de um presidente 
dinâmico, concentrado e determinado, o 
Banco precisa de atenção exclusiva não de um 
presidente dividido entre o hoje, aqui e, o 
futuro em outro lugar, afinal ele pode até ir ao 
congresso, mas nós, que fazemos esse Banco 
todos os dias, vamos ficar!

Presidente ou Candidato? 
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